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a p ó s tanto tempo, o que sabemos sobr 
• 

•». 

" 

• 

"ri' 

• 

.durante piais de 
4-horasfÀ foto 
foi obtida com 

35mm, equipada 

l 

mato-de nyyem e característi­
cas pouco^emelhantes ao pa-

a U r i 

*. No entanto,, esta íoto é»du-

i 
conhecendo seus pormenores^ 

i 

* . 

de r£ivem lenticula/, ao se dei­
xar fotografar pofl5m repórter, 

tnia, próximo a 
e 

• 

• • • 

nutos sorqente. .•' 
• 

pbvia de que se trata de um OV-
•Ni càmuflaco, pairantJc sòbçeb 
iocÍT. Parem, em segunde !L> 
gar] o local onde o OVNi foi fo-_ 

•tegiraíade iocaliza-se -a meros' 
•' 

: . • 

moso Susanville Miíitary Am-

que forma) os extraterrestre; 

te, sem formalizar üm/contpt 
oficiai cpnosco? *'"••-. 

Embora ainda possamos oa" 
• 

ções' papa._mo.ntar umtt pau:, 
de comportamento geral <pui 

interesse destas cjvilizac'Ôe. 
• 

mente, nucleares. 

anos, "nos diversos países o 
' mundo, .sempj-e se observa;, 

maiores concei 

' testes atômicos, instalaçpe. 
atâmicas. bases aéreas, qus 

: 

Civilizações, sejam ca on 

der e coletar inforfnaçôes cpn 
' sobre ;;cssûs avanços 

atividades anti-humanas, ngs 
das à corrida armamentista -. 
Cetermida a, um dia. pôr film a 

resse dos EJs sobre nós reterá 
• 

capacidades de* destruição t 
aniquilamento, como resposta 

tal conclusão nos conduz, aute 
maticamente, à outra dúvida 
ainda mais conseqüente: cora 
îjue finalidade' assim se cora 

• " 
i 

te?. Ou para conhecer nossa 
pontos cie fraqueza, para qua. 

• 

http://papa._mo.ntar
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* -

" 

• 

'. ..a/ai C.r. y. »• 

Um dos aspectos considerados deVun-
:ntal importância dentro cia pe.$gt 

UPOiógica diz respeito a interpretação .dos 
depoimentos, tendo-se em conta, entreou-

religiosas, o foro íntimo de qiíem vivej-ex-. 

• 

• -

tos) como sendo tipos de experiências irreais 
Cu alucinatóriaŝ  pois aí estão as inegáveis 
eviáèíwî r̂̂ icas-pŵ eemprová-íos-. Toda­
via, não podemos deixar de aceitar que, por 

O Brasil é um país, por excel 

na simples observação, esta tendência tem se 

avor de Deus"... '"acho que ... 

a experiência de um encontro bastanie pró-

nhãs vem envolto numa íqrte.carga emocio­
na! que, se não chega a prejudicar* pesquisa 
em si, também não coIabora-par^Tjue o re-

o de um '•objeto" dá-se à vista dc 

i 

r 

marcas no solo, nâ vegetação, etc), as de-i 

gumas rcs*posta§ amanhã, 
s a 

• 

• 

• 

: 

bras nervosas - o corpo caloso.'Os neurônios 

* 

• • " 



cumprem a função de ponte entre as sen-
f 

raíivas de certas pessoas que pa 

so que seu companneiro.mantinha-se mais 

-

• 

• 

• 

Smplesmente não existe, é iimá^bobfigern 

; 
nte-é 

• 
tante^e sua divulgação deveri^feY-çbrigatò-

•dos C -' ;; ' 
ameaça 9 um perigo? e"m potericiaVà humani-

: . 

.Quando se trata de uma vivência direta 
com o fenômeno, qüando»deixamos a esfera; 

dro muda de figura e ars reações assutjenj 
proporções 'nacreçjiíáveis e-"'surpreendentes. 

mágica que leva à inspiração e aos estados 
àltejrados de consciência. Respaldado pof 

r os OVNIs. Não consegí 
; 

ma relação com o sistema iimbico, de que fa-
\ 

ie.ee 

Um dos mait3r.es ne^irofisiologistas do 
mundo, o Prof. Paul MacLean descobriu, 
há alguns anos, um pequeno segmento 'loca­
lizado bem no intefiõr do cérebro, responsa-, 
v e i pelo que ele chama de "bestialidade". 
Na verdade, MacLean nãovo descobriu exa­
tamente mas, detendo-se em sua análise de-

. 

destamente) acredito a>e é neste ponto que 

razidos, "somo Efetty 

. -

* • *' . * »• 
Sf 

está subcSvid 

• . 

' i 

•-

larga experiência na investigação do cérebro, 
na medicina, psicologia, psiquiatria, antrb-

ueVaí 
; 

nossas emoções. Sentimentos de grande in-

eie definiu como outra realidade. Peço liceti-

observaç-ão pessoai: parti nós isío poderia 
explicar muitos dos Vconfatos físicos ou ai-
pet/ísicos" relatados por inúmeras pessoas, 
algumas delas chegando afê a visitar "shojp-
ping. cent^rs" intergalacticos. A paranefia 
grassa incontrolavelmente quando chegai a 

I 

• 

determine pelo menos:uma diminuição dès-

http://ie.ee
http://mait3r.es


Ms acontecimentos, èm benefício ate da pre-
prja capacidade dos pesquisadores. ' •* 

Reger Sperry acerca dos hemisférios, o 
Prof. D'Aquiiíi acredita qtfe nestes estados 

I 

'*. 

de consciência 'JÍ não "viagens" no sentido 
psíquico. Daí também se pode pensar a res-

• 
to, mas a descriÇao do mesmo poderá vir al-

. »• 
/ 

• 

• 

. ton, em 1952. 

Casos de Encontros com Extraterrestres no 

foiógica que daria um tratado á parte. Ape-

- ta#paqwftfts »e investigações, nãojencontra-
mos, até o momento, qualquer evidência 

Por vezes, um incidente banal pode de-
• 

que temos recolhido dizem respeito a "obje­
tos" ou *.̂ nJÉíüdes:' que aparecem nas foto-

• 

• 

-

t j 

-

j 

^cia não sc dando por venci-
* 

I 

Uma outra corrente d£ pensamentos ad-

Símbolos, C. Jung nos mostra que existem 
aspectos inconscientes em nossa per-

reagem a fenômenos reais, as sensações vi-

-

'» 
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puramente tsm produto da tuente e nâo*algd 
exterior. £»ãis cbjsm isso, masjem dúvida ai-j 
guma1 o ÜPO provém err> grançje parte* da 
psique humana; ô^tiòmeitytèqn contribuído • 
pari» desvirtuar o'caminho dá pesquisar 
consciente oi!inconsciente, direta'ou indí??--

irrie . • 
acontèçicnento ê invariavelmente distorcida 
pela Linguagem e pela viJâo da hometey 

• 

• 

• . 

identificar seus aspectos mecânicos e tecno­
lógicos., que podem ser puros incidentes do 

• 

exerce sobre a natureza reflexiva e inquisiti­
va do homem. G GVNI (como fenômeno) 

vapara o homem, se este se dedica a decifrá-

• • O i 

y UMA FíCh uc 
• 

s 1/s Ã / * l 
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r 

• 

!< 

Amadores de LÍFOlogia . 

• 

ção, obteve estas e várias outras 

quisas no carnpo, reconhecidas 
por aquela entidade. Ele nos ce-

• 

* • 
: •' a-

- . 



•-

so, cremos, do Fenôrnen«.{JFG 
para nossas autoridades. Ntas',' 

e fotos UFOlógicas oficiais. **.', 

: 

ic ... 

ará, 1977; 

! tio Sol, Pará. 1978 

' ' v*. 

. » 

* - K • 

- x 

• 
• t 

Desde a décad;-. de 70 centenas e centenas de* 
casos envolvendo aparjçdes' e pouso dessas 

'corri medo, os j • 
erafativaclá e pesquisava in loco \ 

das (posceriormenteiodas desapareceram)... 
Depois vç*o o siiêncio-e pouco *3f ouviu faiar 

tiros ene 

• ' • 

• • 



• 

I 

perguntam: de onde vieramfco c 
quem eram eles? A pergunta s 

Cama (29 anos^untamentc com seu irmãc 
afrii 

. . . 

W<W\p. t/Ai 

• 

manhã. Enquanto aguardávamos a maré pa-

Ia mata da ponta do MJ 
• 

meira.grandeza e emitia uma !uz amarelada. 
Deslocou-se rapidamente, na horizontal, pa-

assim ficou realizando uma série de evolu-

• ; . 

menta*-aa-região. . 

• 

> 

. 

cilindro .voador. Era totalmente preto, não 
tinha lutes e nem tão pouco janelas ou qual­
quer dèflphe na sua superfície. Voava lenta-

-

• 

edori( 
< 

• 

-

• 

• •• 

D aviador civil Irj 

i 

': 
• 

• 

• 

3 do, pois iogc desap: 
: 

ras da tarde e aguardava um passageiro com 

iociaade incrível" confessa Ferreira. 
Outros casos poderiam ser relatados en­

volvendo aparições de OVNIs no Estado do 
Pará, porém a finalidade deste artigo é de-1 
monstrar que essas naves continuam a cru-1 
zar o espaço aéreo paraense e a realizar in-

(Todos os casos acima ilustrados foram 
pesquisados junto às testemunhas e nas 

ilhas de Mosqueiro e Colares). 

Dania! Rebisso'Giese é coiaborader de 
UFOLOGIA e membro do CPDV no Paraná. É 

-

tos UFOiógicos importantes no Pará, Para­
ná e Santa Catarina. Enclersço: Caixa Postai 
8.156, 80.000 Curitiba (PR). 

12. i 



áo n 

: 

• 

>, 

entre cjássicos, segundo as próprias palavras 
• 

-

ncisco de Sales, estai 

aqui/b era uru objeto de grandes dimensões, 
MS 

•* 

• 

• 

de aparênoia metálica, solidamente encrava-

• 

: 
• 

i 

• ' 

• 

! 

-

chãp e correu, mas foi agarrado pelo bfaçc 

• • 

tas. E: 
• 



taram lá dentro, numa saleta feér 
iluminada. Depois levaram-no a uma ampla 

das como d e meta 

• 

: 

; 

* 

das para'cima, na*frente. 

peito, uma espécie de escudo vermelho "do 

Jüari 

eido prateado ou de metal laminado, que se 

: o 

"- Durante intermináveis minutos, per-

r doif «los pequenos seres, enquanto 
aquela gent£ estranha me observava e con­
versava a meírrespeito... Digo "conversar" 
como mançil^dè dizer, pois na verdade o 
que eu ouvia hâ© tíaha nenhuma semelhança 
com vc-TSüaãHS: èfiTgânidos, ligeiramente 
como uivos de cães..." 

dos os cinco -agarraram Antônio e comeca-

lutava, protestando e xingando em altos bra­
dos. Completamente nu, Antônio ficou no­
vamente augustiaao, 
acontecer. 

sem saoer o que lhe tfis 

• 

• 

• ' . 

Tia de içaram d e 

• • * • 

lhante a uma ventosa, foi aplicada no seu 
'íão senti , ' 

• 

do e substituído pelo que ainda não fc;ra 

gr ia 

" 

do"... 

: 
li 

pois disso, a dificuldade de respirar passou, 

I 

em urna noite r 

-* . mais 

pele bem branca e Jcrteia de saibas no«f bra­
ços. Não tinha • nenhum cheiro, .apenas 
"cheiro de mulher*'.. . ' • •'' 

A <iorta se fechou sbzjnha.^3go que a 
:. 12> então : .' . 

silêncio? olhar.do-o cem o" se dísejasse algu-
• . 

> 

imentc 
.... ' 

se 

• 

• 

período de caricias comuns, recíprocas, se-

Além disso, não poçiíajjios conversar, 

tinha nas axilas e no púbis eram bem verme-

• 

ceu um dos homens na soleira e fez um gesto 

-

Sul. A seguir, êntroo o homem trazendo 
suas roupas. Fez sinal para que ele se vestis-



bcúsos, só faltando o isqueiro, marca Home­
ro. Não sei se foi tirado por eles ou se o per­
dera durante a luta". 

Salmos para a sala grande, onde três tri­
pulantes estavam sentados e "ganindo". 
Havia sobre a mesa uma caixa quadrada, 

• 

nsou cm levá-lo para comprovar» 

Um dos homenzinhos ievantou-se de um sal­
to, arrancou-o de suas mãos, com raiva, 
e:npurrando-c para o lado e voltando a co-

Lie sinal para descer peia escada e se afastar 
ca cosir.onave. Já no chão, viu a esc 

O aparelho começou a elevar-se lenta-

mais grossa e esta no fundo da cctemonave, 
fundo esse que ficou liso e polido, .sem sinal 
algum, como se fosse uma só peça. Ao atin­
gir uns 50 metros de altura, o objeto parou 
por uns instantes, aumentou ainda mais sua 
luminosidade e o zumbido. .A cúpuia come­
çou a girar em velocidade espantosa, passan-

vimento brusco, mudou de direção e partiu 
como uma bala, rumo Sul, desaparecendo 

enquiçado. Foi ver se '^ie,i~ algt 
. 

então, 5h30m da manhã. 
Voltando para casa, não contou a nin­

guém o que lhe acontecera, pois sabia G U Í 
não iriam acreditar e não queria ser alvo de 

• 
mento tío assunto, estava exausto, deitou e 

Tomou apenas uma xícara de café, sem co-

surgiu uma ardência nos olhos, que se acen­
tuou nos dias que se seguiram, agravando-se 

-áe*um mês, foi acomeddo de sonolência ex-

1 
• 

.Ilôt; 
. . . 

* 

r 

'ógica e forte traumatismo 
: 

' ência externa e interna, 
'as que se. alternavam em 

• 

E 

manha em questão. 

antas nâc 

• -

ias, sigo. como 

• 
tástica Ciência. 

s 
• 

sonhe 
{ 

dp país. Participe -você também dessa 
! 

ção da ANUe e represente-a em s«ua re­
gião. Sua'partiçip*açáo é importanfe. Ejs-
•creva-à Ciaudeir Covo,.Presidente qa 
. ANUBí Caixa Postal 42.708 - Ipiranga, 

UFOLOGIA NACIONAL & INTERNA-l \ 
CIONAL começará, a partir do próxl-Y \ 

u 
sobre grupos oresileiros de pesqul-\ \ 
sas UFOÍógicas e suas atividades.: 
Desejando ter seu grupo divulgado] l 

FOLOGh. 

: 

2) Registro legal ou substituto 

; i 

Se opssí.J,, j u r c e r n u m a c r - ; 3 . d o i 

o m a t e . . t - r á u s a d o 

. . . 

• 



saucorizar o mesího, até que, há 

convencer-me "ca autenticidade 
• 

exiil-...n sérias dúvidas a respei-
-

: 

le oh s 

• 

dor; cõnse^g^^u*%ná^^an^oT;. ~s, 
juscamente as das fetos do dis-

: 
l 

passava de uma farsa. 

h 

'. lo por tgr 

; de dez 

in 

* 

que as declarações dc 
• 

i 

• 

- • . 21 

• 

i 

cie.o de papelão n^ma sequèn- • 
* 

movimento, somente que a di­
reção ,em qqe foi colocada, a 

* máquina dava, ora para o sul, 

• 

• 

-

de papaião, cpm suai margens 
mal cortadas. Isto torna-se ben;, 
visível, n5tando-se suas janeías 

larelas,, 
•-d'e tamanho bém diferente uma 

da.outjra, e não conferem com a 
ou'tja'ioto da.mesma navç, na 
qual-as janéiafr sájo curvas, e se 
parecem corn úma tela'de televi­
são. Esquecerâriirse totalmente, 

' inclusive, despintar janelas em 
mais outra foto.LQuanto^ foto 

• 
• • 

rosto é bastante comum em cer-

hune. 

• 



« E R (8 

. '-, ~ 

qual o espaço útil, interno, se-

-

quinze 

: 

. FO" pc . 

... 

•' ' . 

• 

iization) Jin Lorenzen e o 
físico rluclear c conferencista 
Dr. Stanton T. Friedman. Foi 

• 
j 

- • . ' ... -ei • 

quase cai, outros üEOlç-gos sé­
rios caíram e«r.a Inglaterra Lore 

. uma de' suai palestras mensais 
, sobre UFOlogia. 'Mas/.em con-

' as supostas '""perseguições". 
Eduard Mejer conta ter sido 

. ' 

quiseram assassiná-lo. Isto, sè-
gurrdo ele,' aconteceu •quando 
estava com'tres amigos indo de 

itro, a. 

1st 

• 

que a tal "omniciente" Semjaie 
• 

-

cão de Imanuel, ou ss;a, Jesits 

ssa 
a, fame 

Z 
ciando o fim cio mun 

. 
beu isto?). A múltipla reencar­
nação de Jesus Cristo não está 

• 
pouco nas profecias de Nostr 
damus e nas dos inúmeros 
dentes de nossa época. Mas ' 

ios, etc. 
coberto e fotografado, e as fe­
tos estão guardadas no arquive 

n 

! 



tunamente revelará o nome do 
: 

• 

-

í 

. • 
f i l m a n a l y s i s - C n no 

• . 

• • ' ; • - • 
. - . • . . . • - . 

.• . • • 
: . • • • . : . • . 

... 

. . . 
• 

. : 

. • . • . . . • . 

. . . . . 

D t 

Fac-símüe de cartado Dr. James J. .Surtax a Irene Grar.shi» J 

• 

contexto bíblico e a todas as re-

Meier, é uma deslavada mistifi- . 

• 

do em 1977. Em sua carta, 
a mim endereçada em 4 de maio 
de 1985, Kunak faz um vee-

n 

go, ele me relata o seu 
mento com cite . 

» 

; 

..dores para esrud;:: 

5 

• 

* 

ttatado poderia sofrer, 

i 

nas que isto não é feito 
porque existem grupos farta-

• 
tornar os "ensinamentos" de 

por que seria que Meier se deixa 
manipular assim e o Cel. Ste-

• . 

• 

tégoria de "não-

de extra- e uitraterrestre,.que 

desse tipo, cujo rol sçrá extre­
mamente importante no prelú-
diq de um contato global com 

micos. 

Um relatório da Argentina 
dando cofaa do último Con­
gresso Internacional de UFOio­
gia ca*FAECE (Federação Ar­
gentina d*e Estudos Científicos 
Extraterrestres), em dezembro 
de 1984, menciona uma confe­
rência, a do UFÓlogO Luiz Pa­
checo: "Fenómeno OVNI: ia 
disíorcion de la temática" na 
qual este pesquisador falou de 

• 
lugar, a dos- falsos contatos de 
Btíuard (Bflly) Meier. 
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. 
os erros cometidos pelos pró­
prios pesquisadores entram 
também nesta conta. Haja visto* • 
o caso Adamski, no qual vertía-

• 

dividiu em dois campos: os pró-

•ecente 

da), publicada na Inglaterra, ce : 

autoria de Lou Zihsstag (sobri- ' 
•] G. Jung) e de Ti-

• 

'oi tudo mentira, parcialmente» 
mentira, ou tudo verdade o que 

pró-Adarnskianos esíào con­
vencidos da total veracidade de' 

tisía. 

documentado, passou acs 

• 

ver com e l e , n ã o o conheciam* 

mente ao seu primeiro contato. 

: 

dos nos üvros escritos depois de 

• c . 
que apesar disto Ac :i .. 

• 

próprios exíra-terrestres, tenha 

ros. 

ca até que algum fato novo ve-

5 

foi combatido o co:;aco 

• 

• 

• 

subm 

de rotina seria-, por sua vez, for-

*»-

- \ . 

.. 
. :> • 

dos'* . 
. contatos.na Si 

' papelão, 
;* . 

•achados no ] 

Meier: O conjunto de tuac isto, 

• 
s em seu próprio 

" 

j 

iros órgãos gover 

. . [ . 

pesquisa UFOlógica brasil 
leira. Colabora intensamenl 
te com grupes de grande rei 

APRO, CUFGS e FSR, e dire 

presentaníe do CPDV no Ric 
-



I 

-

1 

1 

outros, estavam impacientes, aguardando 

: 
lá no céu. A noticia, como era de se esperar, 
correu depressa, se espalhou com rapidez, e 
centenas de pessoas ficaram olhando para o 

* ? \ 
-

cando-sc no" céu, en> velocidade lenta, de 

í 

• 

• 

i 

* 

e todos puderam teStemunhar aquela insóli­
ta aparição noturna, .e não esqueçaitioŝ  que 
cerca de um ano antes o termo "Cisco Voa-

-

• 

rite e passa a ser doVonhecimento pú-

-

Marinha. Alguma coisa assim, porque nin-

cos voadores. Em nada parecido." 
Então o grupo de seis jovens do qual fa-

• 

hora, notaram iodos que os outros colegas 
que ficaram na Colônia também haviam ob-

nisterioso objeto voador, 



percorrer o céu numa velocidade wemenda, 

Be acordo com o E 

HORA: 15:00 
^.OOAL: Colônia da JUC, Ita 

ruto. l inha o tamanho^ aparente de um 
avião. Possuía a cor meio prateada. Seguia o 
rumo Norte - Sul, paralelamente à praia. 

no céu. O Objeto passou abaixo das nuvens 

tínhamos nem idéia do que seria aquele Ob-

• 

nossa pesquisa, em 1922, o 

HORA: ? 

na Rua da Consolação, caií>, vindo não se 

: 
religiosa octogenária. O ruído e o abalo pro-

-

i 

: -

geiras, ssndo o criadore dir ore 
cie Cósmica Cruz do Sui (iCCS) e represen-



e pousou no sole próximo às ar-, 

testemunhas. Próximo a eles. : 

" 

Ti 

• 

de 25 anos, observan 

alaranjado se movimentando 

ção, e Arthur, rapidamente, pa-

aquele estranho e lindo objeto. 

para o infinito, velocidade 1/60 
segundos e disparou 4 vezes. 

UFO rapidamente se afastou e 

a 
• 

Entre,a**úpula e o carpo do 
( , 

. .; 
*se: Igam 

• 'No centfo'*co UFO tinha um 
• 

3o a quarta foto, o UFO imitiu 

tica, ele desaparece: . . ' 

*CPC 

•Tialcr arquivo b-aaiíe:ro de aaá 
• 

-

: 

: 

• 

assire 

iá '•_' AINDA-

- - J " - rr 

.Solicite . 

NAL, peio vai-

mento de • * 

• 



í 

possíveis. Há 25 aitos 

-

ras organizações UFOlógicas brasileiras e 

' ' ' 

' rr . 
• . «- • 

ler dezenas de f&istamentos de pVNIs a noite 

• ." • 

• 

• 

zes pdr.jefra acima- numa motocicleta, e de 
•. " *. - • 

'. Noutra 
." ' 

. • - • • 

• • * 

já nos pfegcii algumas peças e ate num gru? 

is vive 

aproximava pouco a jjojuco-do-local. E po 
fira eia estacionou e biríarnípde binóculo vi 
mos 3 seres portando cagas $ue'desciam att 
eram pçisoai que caçavam tatus na região. $ 

ii ' Q£i '.. . . 
' •• ' • avait 

' ' . ' •? '•• -

ximo da gente-,*E após'7 èBzótfc-z pesquisa, 
realizando pelô>.menoVufha>'vigília noturna 
pór semana, pudemos analisar, os»erros e já 
j 



. Ji pode estar um OVNI pousado, 

vagarem por aií, podem ser sondas. 

• 

. 1 está i 

•pi 

• 

. :s a um meteoro, subindo em diagi 
de ama serra, rumo ao espaço ... .na v 
tíade incríveL Ou mesmo descendo na dire-

poderemos confundir-ncs com meteoros, no 
caso da descida em diagonal. Numa noite 

apresentam-se como meteoros, mas num 
vôo reto deixando um rastro esbranquiçado. 
Certa vez vimos urn desses que surgiu a leste 

dade incrível, deixando um perfeito rastro 
esbranquiçado de um horizonte a outro. Fi-

• 

de. 

( 

;r 

• 

de c£ 

• 

• 

sondas ficam até rseses em certos locais e 

. • 

a'-' 

íls anualmente vol-

i 

c 

ainda não exprimem uma parcela do que 

e o que pretendem. No mais as vigílias no-
• 

-

• 

.• 

i 

toe Dia • 

• • 

.«' , 

• . \ 

• 

-

t . 

{li 

:• i 

t 

IA NACiON^iL,& ;N; ERNACIONA l 



'D 

• 

NACIONAL & INTERNACIC 

! 

-

• 

-

-

; 

: 
-

r 

-

• 

: 

j 

-

• 



( ç o planeta Proto: Riaus, Telione e Croris. 
Na oportunidade, Antonio narrot 
eoniros e demostrou habüiri 

• 

comprobatórios de sigilo exigido a testemu" 

: 

* 

• cie 

: 

: 
ç 

• 

' .a " 

' .auttír, t ' •. 

tiidade, 

-

Laércio Fonseca, Maria Céíia Teixeira"1 e 
Adilson Machado. 

ietentor 

-

-

-



te 

• 

• 

• • - : 

• . . 

• 

• 

i 

i 

• 

" Irmandade Cósmica Cruz do Sui 
-

-

S 

tinto Cif R," 
•'• . 

; • 
.»'•* 

a 

• 

• 

prestada à UFOÍogia brasileira, ' 

• 

» 


